
Problemao Florestal
Iôco na

Legi�lativa
continua em

Assembléia
Dando continuidad� a cà�panha que se ,propôs a levar a

efeito,- com o objetivo de chamar a atenção das autoridades go-
, vernamentais para o problema florestal do Estado Catarinense,
o Deputado Celso Costa, acaba de apresentar na Assembléia Le­
gislativa, projeto de lei, criando o "Conselho Florestal de Santa
Cata:rina", assim redigido:

Cria o Conselho Florestal de Santa
Catarina e dá outras providências:

Art. 1. - Fica criado o Conselho Florestal de Santa Ca­
tarína, na conformidade do parágrafo único 'dO art. 101, do De­

re!etáiJFederal N. 23. 793, de 23 de janeiro de 1964 (Código Flo-
r�t''dIl�.' ,

�nn:,!,rJ _

Art. 2.' - O·Conselho Florestal de Santa Catarina, é cons­
�íHiído por representantes da Secretaria da Agricultura. do Ins­
tituto Nacional do Pinho (INP), do Banco do Desenvolvimento
do Estado (BDE), da Federação das Associações Rurais (FARESC)
da Associação do Crédito Agrícola Rural de S.C. (ACARESC),
Superintendência da Reforma Agrária (SUPRA) e Delegacia do
Ministério da Agricultura em Santa Catarina

§ 1. - Outras entidades públicas ou particulares de' or­
dem e finalidades congêneres, poderão fazer parte do C.F.S.C.;
ficando sua admissão a critério do Conselho, ouvindo o Governa­
dor, do Estado.

I

§ 2. - Os Membros do C.F�S.C. serão nomeados por ato
do Governador do Estado.

'

,

Art. 3. - O C.F.S.C., será presidido por 'um de seus

membros, com mandato de dois anos, eleito por maioria ,absoluta
de votos, em escrutíneo secreto. ,

§ 'I. - No impedimento do Presidente,' assumírá as fun-
ções o membro mais idoso. \

§ 2. ,.- A criterio do Conselho, poderão seus membros
receber, por sessão, um "jeton", que será arbitrado pelo Secretá-
rio da Agricliltura.,

'

§ 3, ,.....:. O C.F.S.C., dentro de noventa dias (90) de sua

instalação, votará seu regimento interno, destinado a reger seu

funcionamento.

Art. 4. - Ao Conselho Florestal compete:
a) � Zelar dentro do Estado pela fiél observância do

Código Florestal e das leis e regulamento complementares, acom­
panliando a ação das autoridades florestais, federais, estaduais,
municipais e com elas cooperando;

b) - emitir parecer sôbre 'as questões, relevantes de ca­

táter florestal e de conservação da Natureza, apresentando ao

Çonselho Florestal Federal, ao qual é subordinado por lei, me­

dídas atinentes à proteção das florestas, trabalhos e estudos de
reflorestamento e mais, todos os que se relacionarem com a flora
� a fauna do Estado;

c) - promover a cooperação das instituições, emprêsas e

sociedades na obra de conservação das -florestas do E�tado;
d) - difundir' em todo o Estado a educação florestal e de

proteção à natureza;
,

'\

e) - instituir "prêmio de animação à silvicultura e por ser­
viços prestados à proteção florestal do Estado;

f) - promover anualmente, em todo o território do Es­
tado, a "Festa da Arvore", cuja data' será comemorada nos esta­
belecimentos de ensino;

g) - desempenhar tôdss as atribuições que lhe compe­
tem e venham a competir por fôrça das leis federais sôbre o as-,
sunto;

h) - organizar os conselhos municipais de acôrdo com

_ a legislação vigente, supervisionando-lhes as atividades. '

Art. 6 .
._ Esta Lei entra em vigor na data de

,blicação, revogadas 8S dísposíções em contrário.

Louvável por todos os aspéctos a iniciativa do Deputado
Celso Costa, que assim justifica a sua iniciativa: - as florestas
catarinenses tem sido deixadas à margem dos cuidados do poder
público. Corno é óbvio elas representam uma parcela do rico e e­

xuberante patrimonio nacional, que são os recursos naturais reno­

váveis; representam acima de tudo uma grande fonte gerada de
divisas fortes, com '8 exportação de suas madeiras, gerando ínu­
Ineráveis fatores favoráveis ao conforto do homem.

Santa Catarina,'Estado madeireiro por exeelência, vive en­
tretanto entregue a sanha devastadora do machado e do fogo; as
derrupadas impiedosas das matas, sem respeito ao Código Flo-

•
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Dcnativosda Campanha
"Ouro para o bem do
Brasil" estão no, BB

RIO, 21 (GP) -

-

O Ministro da Saúde, cum-

prindo determinação do Presidente da República, está
elaborando um plano para distribuição entre' os Hospitais,"
Santas 'Casas e Ambulatórios, da importância oferecida

por todos os brasileiros ao Govêrno revolucionário, "atra­
vés da campanha do "Ouro Para o bem do Brasil".

CINCO BILHÕES
O, Secretário do Ministro Raimundo de Brito

informou que o plano estará concluido até a próxima
segunda-feira e será levado ao Presidente Castelo Branco.
Como se sabe, a Importância de 5 bilhões de cruzeiros,
arrecadada em tedo o País encontra-se depositada em

conta especial no BB e será, posteriormente, entregue,
parceladamente; ao Ministro da Saúde.

, Conforme desejo de Castello Branco" os recursos

obtidos generosamente do povo brasileiro serão emprega­
dos na obra de recuperação, ampliação, e modernização
dos hospitais e similares em todo o 'território nacional,
excluídas as despesas de pagamento de pessoaL

Nota da redação: Referida campanha em nosso

municipio, encetada pela Radio Canoinhas, rendeu a so­

ma de Cr$ 298 360,00.

- Não- há despesas a considerar. Ele não admite funcio-.
nários porque seus Membros, além de pertencerem a outras ele­
vadas entidades, colaborarão com dedicação e entusiasmo.

Art. 5. - O Conselho Florestal Estadual cooperará na,

vigilância das florestas com os órgãos especializados do Ministério
da Agricultura e da Secretaria da Agricultura.

Os elementos administrativos, necessários ao funciona­
mento do Conselho serão requisitadas do órgão 'do Estado e só
executarão atividades' nas sessões mensais.'

sua pu-'

Educação é, principalmente, ação planificada. Colabore na realização do

Censo Escolar e ajude o Governo na elaboração da planificação educa�iona[
, • _..

t

restal e sem o reflorestamento, agravado pela multiplicação de
serrarias clandestinas, provocadoras de maior ídesmatamento e

destinadoras de valiosos produto,s,' constituem o panorama deso­
lador de todo o território barriga-verde, sem 'que o poder públi­
co se anime a enfrentar resolutamente o problema. - A con­

servação da natureza, no tocante a essências indígenas - lenha,
raizes, tubércules, cascas, folhas, flores; resinas, fibras, seivas,' fon­
tes e em geral tudo 0- que for destacado de uma' unidade flores­
tal, bem como, de remanescentes indígenas, pássaros" pequenos
animais de pelo, etc., ou no que se refere ou outros componen­
tes de fauna, há um total e completo abandono; não obstante as

condições promissoras que, resultariam de uma efetiva assistência
a êsses setores,

- A Criação de um Conselho Florestal vem preencher
pois uma lacuna da administração pública, n'êsse setor; constituí­
do por certo por homens dedicados aos .estudos e' aos problemas
florestais; êle há de porcerto, cooperar com os demais órgãos flo­
restais, I\a vigilância e na proteção de tão inestimável patrimonio.

- Estudos e problemas florestais, serão estudados pelos
seus/membros, exercendo assim, o Conselho' as funções de órgão
consultativo do Estado.

A aprovação de tal projeto é uma medida que se impõe
e, sancionando-o, terá o senhor Governador praticado um ato de
sadio patriotismo.

Ao nobre' Deputado Celso Costa, conhecedor e devotado
aos problemas florestais, os nossos mais entusiásticos cumpri­
mentos por mais essa demonstração que oferece ao" povo
catarinense, da sua capacidade no trato dos assuntos de interêsse
social, como êste em pauta.

Cumprimentamos S. Excia. desejando que no desempenho.
sadio .do seu mandato continue sempre tendo como mira, 'o
encaminhamento de soluções para os problemas limitantes de
nossa produção rural.

ücre�te: nHAS� '�mM(
CIRCULA AOS SABADOS

I
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Choque de veicules
Duas mortes

Impressionante desastre auto­
mobilístico ocorreu domingo úl­
timo, na cidade de Rio Negro,
quando ficaram enlutadas duas
tradicionais famílias de Rio Ma�
fra, Sady Pigato que perdeu um

filho, jovem estudante de en­

genharia e José Eduardo He- •

ning que perdeu umaftlha, uma
senhora viúva que deixa vários
menores na orfandade, Uma
advertência, então, para vários
jovens de Canoinhas, que as

vezes abusam da velocidade.

Homenageado o

Tenente Benur Muniz
o Tte. Benur Muniz foi trans­

ferido para 8 cidade df' Rio Cla­
ro, em São Paulo e por isso,
sábado último, no Csssino dos
Oficiais em T. Barras, foi ho­
menageado com um' coquetel
por UQl grupo, de amígos e co­

legas de farde.

Ao Tte. Bemir os nossos votos
de felicidades e também á sua

exma. família na sua nova re­

sídencía, em São Paulo.

,CENSO, ,ESCOLAR
De acordo com' convenios

,firmados entre o Mínisterío
de Educação' e Cultura, Ins-

I tituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatistica e o Gover­
no do Estado, será realiza­
do em todo' o Estado" de
Santa Catarina. de resto
corno em todo o país, o

Censo Escolar. Em Canoi­
nhas, o mesmo serà coman­
dado pelo Inspetor Escolar"
Agente de Estatística e to­
dos os professores e seu,'

.intcío será dia primeiro de
novembro. Conclamamos a

todos para que deem . a mais

completa colaboração' a es­

se nobre trabalho, que visa
tão' sómente saber do nú­
mero de,' brasileiros em ida­
de escolar para posterior
solução deste angustiante
problema.

'Verbas Hospitalares- :

,Chamamos atenção de nossos

prezados lettores para a rela­
ção dos Hospitais beneficiados,
com subvenção federal, que vai
publicada na página tnt-rna. As
referidas subvenções, com or-

'

dem de pegamento imediato,
inclue o Hospital Santa Cruz
de nossa cidade.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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CANO IN HAS" Cursos Gratuitos
Casa especializada para bem servir! por Correspondência

/. Português, Correspon_
dente, Taqulqrafla.. Es.

peranto e Inglês
Acham- se abertas as matrí­

culas para os cursos de Portu­
guês, Correspondente, Tl:lqui­
grafia, Esperanto e Inglês. por
correspondência, do, Instituto'
Nacional de Ensino, órgão sem
finalidade econômica e destinado
à

.

difusão das mencionadas
matérias. Os cursos são práticos

I é �ompõt>m-se de _po ucas líções
apos o que serao confer idos
Diplomas aos alunos aprovados
em Exame Final, também por
correspondência.

"O'T1CA/

Refaça suas forças, tomando Uma
. Oculos, Armações, Lerrtes etc.

de todos os tipos,' quafidades e preçosCAFÉ BIG Aparelhamento moderno e serviço especializado

O'tica Canoinha.sTorrado a ar quente­
Saboroso até a ultima gota

Rua Paula Pereira - Telefone, 241

81G é grande - mas em Canoinhas

BIG é O melhor café

Canoinhas Praça Lauro MÜI1H, 514 - Santa Catarina
(Anéxo ao FOTO JOÃO)

Dr. Anor Dittert
I

Pinto
Médico especialista em

Olhos, ouvidos, nariz e garganta
comunica .que estará consultando no Hospital Santa
Cruz de Canoinhas, novamente, dia 25 e 26 de novembro.

Horário: 8 às 12 - 13 às 18 horas•.
Temos �. venda:

Funciona nos seguintes horários:

às quartas .feirast das 19 às 21 hosas.
aos sábados: das 15 às 17 horas.

2 Stands com 160 gavetas próprio para Loja de Ferragens;
2 balcões com gavetas; •

1 Displey para Esmeris. Seja um frequentador da BIC

Preço de ocasião.'

CASA ESMALTE
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Em cada roupa Renner - pron-
'ta ou sob-medida - ou em

cada 3 calças avulsas
Renner, - V. ganha .grátis uma

"carteira-brinde", de couro.
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*
*
*
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*-
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uma roupa

,
C Carl.. p,,'cnle "".0 1I110 cio Rádio 50< GalÍcha'

SE SUA "CARTEIRA·BRINDE"
T,IVER GRAVADA
A ETIQUOA AZUL

SE ELA TIVER GRAVADA

A. ETIQUIÊTA AZUL

v. �EVA DE GRAÇA
.

.

UMA ROUPA RENN'ER

®
.

. 4lP

Visite seu Revendedor Renner,

Onde o bom. gôsto não custa mais!
Rua Getúlio Vargds, 282 - Fone,' 298 �ANOINHAS

As. encomendas de trajes "sob-rnecnda" para as festas de Fim de Ano
serão aceitas' somente í1té o dia 30 de outubro.

'.

Os interessados deverão es­
crever dando nome e endereço
para 8- Caixa Postal N. 8.600,

. São Paulo - SP.

"I
Semeadeiras de arroz, milho
e feijão. de afamada marca.:
com ou sem adubadeíra,

(asa Santa Terezinha
Rua Getúlio Vargas s/n

em frente a maior Herveira do mundo
-------------------�

(

Vestibular para
Seminário'

o

\ .

Qualquer que seja sua
.idade e estudos é, ainda,
tempo de ingressar no n08$0
"Seminário Vestibular". Con­
sulte-nos.

". NOSSO ENDEREÇO É:
. O; Romualdo Gorjon Vallejo, O:S.B.
Mosteiro de São Bento
.Caixa Postal, 118

sAO PAULO - SP '1

.:
--------------�----

.

Vende-se
Chácara com 6 datas,

,

plantada s. pareiral, moradia,
garage, oficina, arejada .•.
frente para, a estrada, perto
da cidade: -,' ,

.

,

Ver e tratar com

OTTO E. WALTHER
.
Estrada Bernardo' Olsen, 4x

.Vende-se
RURAL 1963

,

.
Tração nas 4 'rodas
Hoda livre automática
'Trave de. direção
Radio 2x

PERFEITO ESTADO

Informações nesta- redação.

A sairie! Leia! Divulgue I

Correio do Norte

Alô ....Alô... Brasílial
Ouça todos os dias, de,se­

gunda a sábado, ás 12,5, pe­
la Radio Canoinhas, o bole-.
tim brasilia, em gravação, na
palavra do Dep. canoinhense,
Aroldo Carvalho, dando conta
de sua atividade parlamentar
e comentando assuntos sem­

pre da atualidade .

•Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Prel. IUD. 'de Major Vieira
Lei n. 99, da 25-9-1964.
.

.

Autoriza o Chefe do Poder Executivo a contrair

.smpréstímo de Seis milhões de cruzeiros e dá outras

providências.
ANTONIO MARON BECIL, Prefeito Muuicipal de Ma­

nícípal de Major Vieira, Estado de Santa Catarina, faz saber que
a 'Câmara Municipal decretou e, eu sanciono a seguinte

L E I:
Art. 1°. _ Fica o Chefe do poder Executivo autorizado

a contrair no Banco Industrie e Comercio de Santa Catarina
(INCO), um empréstimo no valor de Cr$6.000.000,00 (Seis milhões
de cruzeiros),

Parágrafo ,único - O empréstimo a que Se refere esta

lei, poderá ser até o limite estipulado nêste artigo, não podendo'
exceder.

Art. 2°. - Para fazer face a despesa relativa ao presente
empréstimo, fies dado ao referido estabelecimento Bancário co­

mo garantia,
'

a quota do artigo 15, parágrafo 4°. e 5°. da Cons­
tituição Federal, denomínado quota do .Imposto de Renda e Im­

posto de Consumo, ficando o referido estabelecimento autorizado,
a recebê-la na Delegacia do Tesouso Nacional em 'Florianópolis.

,Art. 3°. - Fica outrossim, o Chefe do Poder Executivo
autorizado a passar procuração, e praticar todos os demals atos,
que achar de direito ao bom desempenho dessa transacão.

'

Parágrafo Único. - Destina-se o empréstimo 8 que se

refere o artigo 1". da presente lei, ao pagamento das prestações
e integralização 'da 'aquisição da Motoniveladora adquirida por
esta Prefeitura.

'

Art. 4°. r: Uma vez efetivada a operação de crédito de

que trata esta lei, fica o Executivo Municipal 'autorizado a soli­
citar a abertura, no corrente exercício fíneuceiro, de um crédito
especial para amortização da divida correspondente e respectivos

. ju::os.
., .

Art. 5°. - Esta Lei entrará em vigor na data de sua

públicação, revogadas as : disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Major Vieira, em .25 de setembro
de 1964.

. .

,

'

ss.) Antonio Maron Bacil - Prefeito Municipal

Rpgistrada e públicada a presente Lei na Secretaria mu­

nicipal, aos vinte e' cinco dias do mês de setembro do �no
de- 1964.

6S.) Jair Dirschn'abal - Secretário

"

Prezados acionistas:
Se V.s. já integralizou seu capital e ainda não

recebeu leu titulo, procure-o na As.odoção C�mercial e

Induaerial de Conoinh8l.

Quando fizer seu ,itinerário de passeio,
não esqueça· de incluir uma visita às

obras do FRIGORIFICO

\. . ;/'
TotalLiquid

a

-

acao
1

Casa Esmalte
estã liquidando a secção de tintas, ferragens e vidraçaria

por preços verdadeiramente baixos.

Prêços Especiais para Revendedores

Aproveitern este oportunidade

! Propósito da Visita do Ministro Thibau
A presença do Ministro de Mi-

•

nas e Energia, Mauro Thibau,
Como ise sabe - e dados concretos o provam - o Go-

em Santa Catarina é t-em pos-
vêrno da União, tem contemplado a administração Celso Ramos
com vultuosas verbas, destinadas especificamente ao setor da e­sível que tenha um caráter de
letrificação \

.
fiscalização

Bodas de Prata
Entre a alegria de seus

familiares, parenIes e ami

gos, festejou Bodas de
Prata. quarta feira última,
dia 21, o casal, sr. Adolfo
Hedler e sua exrna. esposa
dona . Marta Hedler. O sr.

Adolfo HedÍer,. muito esti­
mado em todas as camadas,
exerce as funções de Diretor
Técnico da Esquadrias Santa
Cruz e' foi bastante cum­

primentado no dia de suas
bodas, em, sua residencia
no bairro do Campo da

Água Verde.

À familia
cumprimentos
do Norte.

Hedler, os

do Correio

Dia do Comerciário
Dio 30 próximo, será co­

memorado em todo país, o

dia do comerciário, nobre
classe que participa ativa­
mente do nosso deserivol­
vimento. Na oportunidade,
Correio do ,Norte" leva a

todos os comerciarios do
nosso municipio, suas mais

eloquentes' saudações.

,B'aile das Borboletas
Originalíssimo baile irá

realizar o Clube Canoínhen­
se, no proximo dia, 14 .de
Novembro, ao som de óti-'
ma orquestra internacional.
Será o baile das borboletas,

I

precedido. ás 22 horas de
um' original desfile de mo-,
das juvenil. Como vemos,
a diretoria do 'nosso tradi-,
cional Clube' Canoínhense
está trabalhando, mesmo.

Parabens Sr. Terezio. ;

Castelo Branco altera,
'pr,?jeto de Reforma

Agrária: UDH aprovará
BRASILIA, 20 (G.) - O Pn:­

sidente Castelo Branco informou
ao Senador Daniel Kríeger­
líder do Governo no Senado,
ao Deputado Pedro Aleixo, líder
do Govêrno na Câmara e ao

Deputado Perach Barcelos, _líder
do PSD gaúcho, que atendeu a,
muitas das ponderações recebi­
das sôbre a reforma agrária
determinando a alteração do
texto do projeto original. A

reformulação agrária será des-
centralizada transferindo-se
muítos de seus encargos para
osEstados. O impôsto territorial
sôbre os latifúndios, será cobra-,
do pela União, mas, continuará

\ com os Estados á tributação
sôbre as pequenas e médias

propriedades. Como tônica da

reformulação, apenas os latifún­
dios terão uma tributação pro­
gressiva mais forte. O Ministro
Milton Campos está sendo es­

per ado esta noite em Brasília
com 0 texto das modlücacões. I

Sabe-se, tambem - disto a agência .da publicidade pala-'
ciana não tem segredado -, qqe o' governo ,tem gasto' alguns
milhares de cruzeiros para fazer crer á Opinião Pública, que -tu­
do o que vem aparecendo no desenvolvimento energético cabe
8 sua iniciativa.

Esta demagogia na verdade está fora do lugar.
Numa hora em que instituiu-se dentro da democracia

brasileira o prin�iplO da seriedade e o expurgo da demagogia,
não se comprende o culto que a ela dedica, à administração do
senhor Celso Ramos.

.

A verdade é que o auxilio federal tem inundado Santa
Catarina particularmente, permitido que os planos referentes ao

I ca.mpo
energético sejam cumpridos, Planos estes, é bom que se

diga, que advem de governos passados. Como advem deles, a
, SOTELCA, a CELESC, e a

.
Comissão de Energia Eltéríca, que

funcionaram quase dez anos para que, a atual administração re-

cebesse de mãos beijadas, aquilo que agora vem concluindo.

O ministro Mário Thibau, precisaria conhecer certos de­
talhes sobre este assffnto. É bem possível que ele- já os conheça.
Mas, não é possivel que pOS!>8, observá-los todos ria rápida visita
que ora empreende,

'Em menos de 24 horas, o Ministro de Minas e Energia
recebeu muitas homenagens, .cumprru progarna protocolar, com
muito, pou�o tempo para saber como .seguem-se coisas por Santa

• Catarina. Todos os detalhes foram previstos pelo cerimonial. pa­
laciano. E assim desembarcando que se ao meio dia, dto 6a, feira
"o senhor Mauro' Tnibau conferenciou com o governador, almccou
com o governador; secebeu. a visita do governador e a noite foi
homenageado pelo governador. De permeio visitou a Assembléia
Legislativa, C? Tribunal da Justiça o Comando do Quinto Distrito
Naval e concedeu entrevista à imprensa, Apenas uma breve vi­
sita tem sentido; foi a presença do Ministro na s"!de das Centrais
ElétricaS de S. Catarina. Para isto o Palácio reservo» algum mi­
nutos, que por certo correram tambem por conta de alguma ho­
menagem, que se prestou naquele órgão, 80 .titular . de um mi­
nistério tão pródigo na liberação de verbas.

.

Sábado o senhor Ministro seguiu para o Sul e a situação
por aqui contínuará a mesma, no que tange a demagogia da el�­
trificação.

(Comentário da Rádio Santa Catarina).

Ministro da Saúdé' determina
o pagamento das, subvenções
do Fundo Ho.spitalar' em

todo o Pais

-�

U . Ministro Raimundo de Brito, da Saúde, deter­
minou o pagamento imediato da primeira 'quota de 50%
das subvenções do Fundo de Assistência Hospitalar cor­

responden-te ao' ano de. 64, independentemente da parti­
cipação de intermediários. Determinou o Ministro que o

dinheiro distribuido entre os estabelecimentos de natureza
hospitalar de todo o país que prestam assistência gratuíta
à .

população, seja depositado na agência local do Banco
.

do Brasil, \ em cada cidade beneficiada.

Pa�a o Es��do' de Santa Çatarina foram determi­
nadas pagamentos às seguintes, entidade assistenciais:

AGUA DOCE Hospital Nossa Senhora da Paz 212.723.50
AN�TA GARIBALDI Hospital Frei Rogério 966.925,00
BLUMENAU Hospital Santa Izabe! 2.127,235:00
BLUMENAU Hospital Santo Antonio 3.693.653,50'
BOM RETIRO Hospital Nossa senhora das Graças 193.385 oo

BRAÇO DO NORTE Hospital Santa Terezinha 425.447.90
BRUSQUE Ho�pital Arquidiocesano Consul

Carlos Renaux

Hospital de Caridade Santa Cruz
Hospital Nossa Senhora das Dores
Hospital São J!bsé

Hospital Santo Antonio e

Maternidade Zenaide Bertazo
Hospital São Francisco
Sociedade de Assistência
Hospital Oswaldo Cruz de Aratuba 386_.770,00

'JARAGUA DO SUL Hospital Jesus de Nazaré de Gorupá 386.770.00
CRIC,IUMA Hospital São José' 1.353,695,00
FLORIANOPOLIS Hospital de Caridade a cargo da

�

Irmandade do Senhor dos Pcssos 5.801.550.00 l

(continua no próximo número)

CANOIl�HAS
CAPINZAL
CAPINZAL
CHAPECÕ

386.770,00
812.217,00
'193.385.00
676.847,50

CÓNCORDIA
CONCORDIA

193385,00 '

483.462,50
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,

"

-, , /
Pre'F'eiturà Mun. de' (anoinhas

E'DIT-AL
De ordem do) Exmo. Senhor Prefeito Municipal, torno

público que durante o mês de outubro se procede nesta Tesouraria
/

e nal Intendência. Diltritaill de Paula Pereira, Felipe Schmidt e

Bela Vi.ta do Toldo. a cobrança do! seguintea impostost
A - Imposto Territorial . (2°. lemelt,re)
B .,-,Impo.to Predial. (2°. semestre)
C - Taxa de Limpeza Pública • (2°. Semestre)

_ D -, Taxa de ASli.tência Social. (2°, Semestre)
/.

O. contribuinte. que não efetuarem seus pagamentos no
-

prazo acima mencionado, eatarãc suieitoe a multa' de acôedo com a

Lei em vigôr,

,Canoinha., 6 de outubro dê 1964.
V r S T O

Clementino E. Pieczarka
Tesoureiro Municipal

'Dr. João Colodel
Prefeito Municipal

TRANSPORTES

Confie o transporte de suas mercadorias
,

_ ,

pela

TRANSRIO ,S. 'A.
e lerá a' satisfacáô de ser bem servido

•

Agência de Canoinhas
Rua Vidal Ramos, i 167 ou Rua Paula Pereira 761

.
'

USE INSETIC[�A ,NO PAIOL PARA
DEF�N DEH O MIL80' DO CARUNCHO
Côlha o milho' bem maduro

e, bem sêco e leve-o para depó­
sitos previamente límpos :

e

desinfetados com um polvilha­
merito das paredes' e do piso
com DDT ,5a % ou com Meta­
xicolar, nas mesmas proporções.

Registro -Civil
EDITAL /
Sebastião Grein Costa,

Escrrvão de Paz e Oficial do
Registro Ci-vil de Major Vieira,

, Comarca' de .Canoíuhas, Estado
de Santa Catarina, etc.

(
Faz 'saber que pretendem

casar: Francisco Alves e Ange­
lina Estemposki. Ele solteiro,
lavrador, natural dêste Estado;
nascido em Rio Novo em 30
de outubro de 1918, filho de
Pai ingnorado e de Joaquina
Luiz de Oliveira. Ela solteira
doméstica natural. deste Estado
nascida em 'Papanduva em 2
de dezembro de 1923 residente
em Rio Novo, frlha de João
Estemposki e de Verônica Es�
temposki.

Apresentaram os doeu­
mentos exigidos pelo Código
Civil art. 180. Si alguém tiver
conhecimento de existir algum
impedimento legal, acuse-o para
fins de direito

Major" Vieira, 15 de outubro
de, 1964.

Pedro Veiga Sobrinho,
Escrevente Juram .

:,r<

r
I

a

Merhy Seleme & tia. v

,IniçioD - Campanha de, Vendas de fim- de Ano
, .

.

'Compre agóra, PACiANDO MAIS BARATO
VENDEMOS COM PREÇOS ,BARATfSSIMOS:

�

GELADEIRAS .' CONSUL
BRASTEMP, etc.

G WALUG - GERAL
az -

BRASIL - BRASTEMP

Para: H cmens, Senho_ras e Crianças

"Máquinas de Costura - De Todas as Marcas

Rádios _

SEM? - a Pilhas.de_ Lea�t��na
T l\ PET"ES PAN EX JO(�?�O��N��PÀ

Fogão
BICICLETA�

, ,

EVITE ATROPELOS DE ULTIMA, HORA.
COMPRE' JÁ, pelos melhores preços,

à vista, ou em suaves prestações m_ensais, em

\
\

MERHY S,ELEME elA.
Rua Paula Pereira, 735 CANOINHAS .

- Fone, 366

R�,\a Central, - TRÊS BARRAS 2x

o milho vai sendo posto no

paiol e, para cada camada de
50 centímetros, espalham-se .

produtos com base em Melation,
que tem efeitos .resíduaís bem
menos prejudicais que outros
inseticidas; Os agricultores pre­
cisam apenas limpar bem os

depósitos e atender às reeo­

mendações
'

. dos fabeicantes,

todas elas capazes de esclarec
e mostrar aos agricultores!1
prejuízos decorrentes da S�I
displicência. I

Periôdicemente, espalhalll'!1
mais Inseticidas sobre o tniln
amontoado para se evitar reiol
festações inevitáveis, tratand;
se de conservar o milho n.

I
I

paio.

Prel.luD. de Major Vieirl
Lei N'. 98. de 18':'9-1964

, Eleva os valores' dos padrões de vencimentos dos
Professores.Municipais-

,Ântonio Marori Becil, Prefeito Munícípal ds Major Viein
ES�8do de Santa Catarina,

_

faz saber que Q_ Câmare Municipj
decretou e eu sanciono a seguinte

L E I:

Artigo 1. _ Os vencimentos dos »c<;>!essores Municipal!
ficam todos reajustados a partir de 1. de outubro do corren�
ano, na forma estabelecida no artigo 2°. desta Lei.

Art. 2°. - A escala-padrão de vencimentos adotada pell
Lei n, 6, de 13-12-1961, é representada pelas Iêtrss de "A à Q',
e passa a vigorar de acordo' com os valeres especificados na ta,
pela seguinte:

N. de CARGOS Padrão' Vencimento
cat'go'J Mensal

Professor Normalista .Q Cr$ 18.000,oij
Prof. Reg Ens. Primário r. lJ.OOO,Oij

;. I Prof. Complementarísta F 16.000,00
�- Prof. Habilitado A 15 OOÜ,�

Art. 3°. - A despeza decorrente desta Lei correrá pOI
conta das dotaçães proprias do orçamento em vigor, suplema
tadas se necessário.

Art. 4°. ,- Esta Lei entrará em vigor na dsta de SUl

publicação, revogando a Lei n. 58, de 16�7·63 e Lei n.81,
de 6-4·64.

Art. 50. - Revogam-se as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Major Vieira, em 18'._de setem,
bro de 1964.

aa] Anonio Maron BecH - Prefeito MUüiéipsl

FUNDADO E� 29/5/1947 - Reg, no Cart. Tít.•/n 448 Doc.
JORNAL SEMANARIO - PUBLICA.SE AOS SABADOS
Rua Paula Pereira, 755/761 '_ Fone, 128 - Cauoinhae ,.; S. C.

A!l1sinatura 'Anual (52 números) Cr$ 1.000,00
Desde o número 773 (14' de março último)

Os atrazados, serão cobrados à base da Cr$ 500,00
a anuidade, até 'a presente data.

'

TABELA DE PREÇOS DE PUBLICIDADE
Anunciei: Por vez e por centímetro de altura de coluna:
ÚLTIMA PÁGINA' pAGINAS INTERNAS
1 vez Cr$ 100,00 1 vez Cr$ 75.00
4 vezel Cr$ 75.00 4, vezea Cr$ 60,00
8 ou mail Cr$ 60,00 8 ou ml!i. Cr$ 40,00

Página inteira Cr$ 25,000,00 ,Página inteira Cr$ 18.000,00
Meia página Cr$ 15.000�oo Meia página .c-s 10.000,00

OBSERVACÕES: '

I
Originais de artigo. enviadós II, Redação, publicado. ou

"

não, permanecerão em podei da' meema.
A Redação não eodosea conceito. emitido. em artigo. auinadol,

".""

, Registrada, e publicada a presente Lei na Secretariá Mu·

nicipal, aos 18 dias do mês de setembro de 1964.

a�.� Jair Oirschnabel - Secretário

I, '.

PBRA fERIDaS"
E C z f M n s,
INfLnMaçOES,
c o c E IR A S,
fRIElRAS"

NUNCA EXISTIU IGUAL ESPIHtlAS, ETC.,
..__� � �t����,,__�.���

qJ

PARE!, [_ TÔNICO CAPILAR, POR EXCELÊNCIA
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CORREI® DO, NO� f ;

Coo�eratiY8 A�rícola Mtxta Norte Catarinense lt�a.

CAPITULO I "

D,a denominação, séde e prazo, de duracão.
Art. 1. - Sob 8' denommação de Cooperativa

Agricola ,Mixta Norte Cata!'inenle Ltda., de relponlabilidade limitada
fica conltituida, nefta data. éntre o. abaixo auinadolJ e OI que; de
futuro forem regularmente admitido.; uma Sociedade Cooperativa de
'Responsabilidade Limitada, nOI termol do Dec. federai D. 22.239. de
,"19 de dezembro' de 1932, "alterado pelo Dec. lei D. 581, dê 1 de
egolto de 1938, revigorado. pelo Dec.lei n. 8:401, de 19 de dezembro
de 1945.

.
'

" '

.

'" Dos
irt. 2. ,- A aéde da Cooperativa lerá cidade de Canoinhal,

di.trito, de Canoinha.. municipio de Canoinhal, E.i.ado de Santa
Catarina, e .eu fôro lúrídico na comarca de Canoinhal.
•

Ata da Fundação
AOI 13 dias do mês de setembro do ano de 1964, àll 10

horas. na Sociedade !\ecreativa Bechel, situada no Campo da Agua
Verde. na cidade de Ceuoiuhas. com li presença do Deputado Fede­
ral. dr. Aruldo Carneiro de Carvalho, e dos Vereadores, Alfredo de
Oliveira Garciudo, Evaldo Ziperer e Benedito Th. de Carvalho .Netto
e doa lavradores: João Mercondes, Pedro Atuer Gonçalvee. Wendelin"
Erhardt, Lourival Fedalto, Leopoido Stein, JtJlé Chanchuk, Alexandre

Steíleia, José Bechel, Francrseo Bechel, João Selem e, Juué B F�daltó.
Jovino Hoesler. Odnrio· N. Peixer, Belo Bechel, Tito dOI Sentos,
Bernardino' Fedalto, Evaldo Zioerer, Ludovico Dambrowski, João
Hoppe, Arnoldo Hauffe, Vicente Dembrow-ki, Maximiliano Watzkll.

I( João Wlltzko. 'Thomaz MikuI, Alexandre Koopp,- Miguel Percie k ,

Douglas Benkendorf, Francíeco Messeneiro, Victor Martim. Atb-rto
Warden.ki, Eevino 'I'reml e Ernesto Zech, fui, fundada- a Cooperati
va A.grícl,la Mixta Norte Catarinense Ltda., com sêde e fOIO nesta

- cidade: Fundada a Cooperativa com o aesentimento de todoa 08 -pre­
leoteo, foi' em seguida', por aclamação • e leita a Diretoria para o período
de 1964·1965, que ficou anim cohstituíde: Presidente, Ludovico Vamo
hroski. Gerente,' Bernardino Fedalto, Secretario, Maximia-io Watzko.

, Concelho Ariminiitrativo: Miguel Perciak," Miguel Oliskovicz, Pedro
Artoer Gonçatves, Guilherme Goeatmeier,. João Ziguer Sobrinho.
Conselho Fiscel: João Hoppe,' Joviuo Hoesler, Alberto Wardeneki.

I Suplentes: O,1car Guilherme, Lenta, José Cheuchuk e José Cordeiro
de Oliveira Em seguida foi discutido o estatuto da Cooperativa
Agrico!a Mixta Norte Catarinenae Ltda.ve em, seguida, aprovado.
por todo. OI, presentea, com o seguinte teôr:

J

Coop_erativa
Estatutos da

Agrícola Mixta ... Norte· Catarinense LIda.

Art. 3. - A area·· d� ação da 'Cooperativa abrange 011 Mu··
Dicipiol: Canoinba., Trê. Ba'rral, Major Vieira, Irineopolil e Monte
Caltelo.

.

Art. 4. - O prazo de duração da CtIOperativa é indetermi·
Dade, coincidindo o ano comercial com ano civil.

CAPITULO II

,

00 capital social
, Art. 5 . ...., O capital locial é v8�iavel conforme o. numero. de
lI,lIociadol e OI quota,.partel liUbacrital. não podendo ler inferior a

Cr$ 10.000.000.00, ma�' íendo ilimitado quanto 80 maximo.
) .• _

,', .' I '''.

IArt. 6. '"7' 'O capital é dividido em quota••pàrtel no valor
de C$r 10.000,00, cada uma.

Paragrafo unico - Cada allociado deverá .ublcrever um

minimo dI! dez' (lO) qUQ�a.,p8rtes e um máximo correlpondente a UQl
terço do capital loeial.

Art. 7. -:- AI, quotaa.partel diviaionária. do capital' locia},
nãú ião titulol negociaveis em bolaa, nem tran.mitivei� cllUla.mortill,
ou pur atol intervivol, IÓ ,podendo o feu valor 'ler traneferido entre

8l11ociadol, depois de integrQlil�do. e 'me�inte autorizaçãO da aliem·

bléia geral.
'

,

'

.

'"
'

. Paragrafo único - A tranlferencia lerá averbada no Titulo
Nominativo do al8ociado cedente e no conce8lioDario, bem comD nal

re.pectival contai correntel do capital, do livro de matricula, allinan.
do·a OI iotere.cadclI.

i\rt, 8. - Ag quotal.partes não podem ler obieto d� penhor
com terceirO. nem entre allociadol, ma. !leu valor poderá Ilervir de
hase a um crédito na Cooperativa e re.ponde lIempre como legunda
garantia pelai obrigaçõeí que o. alllociado,' contrairem por li ou e�'
favor d'e terceiro., •

-

.

Art. 12. - Não será entregue 80 associado nenhum tituío
DU documento que, 80b qualquer forma, represente a sua parte
de .capital, todo o movimento de suaa quota ••partes, eubsorição,
integralização, digo, traneferencias, etc lerá lançado no Iivro conta
correntes do Livro Matricula e do Titulo Nominativo.

,

Paragrafo unico - A prova do pagameoto pela integraiizeção
é o recibo firmado pelo Diretor-gereute

"

no titulo nominativo, e a
averbação do credito na respectivas contas, corrente. do Livro de
Matricula.

'

Art, 9. - O. berdeirol tem direito ,ao capitsl e lucro do
allúciado falecido conforme a respectiva conta corrente' e 0- último
balanço procedido no ano da morte; podendo ficar . IUbrogado nOI

direito. lociai. do falecido le de acordo com OI prelente. eátatútol
Puderem ou quizerem fazer parte de Cooperativa.

. Art. 10. - A quota· parte é indivisivel e não pode perten·
c�r a m�i. ,de um' alloci�do. •

Art. 11 - A. 'quota. partel' lerão inlegraliladal de uma .ó.
Vez, ou por preataçôel menlai. de Cr$ 5,00U,OO, durante (20) vinte
D;leses moa o pagamento é sempre independente de chamada.

Paragrafo 1. - OI pagamento. feitol por conta Ida. quota••
partes integralizam cada um de per !li a· medida que o credito f or ", Art. 22) Os associados· respondem subsidiariamente, pelas o­

atingindo o valor de cada uma.
"

brigações sociais para com terceiros, até a concorrencia do valor das
qúotas.partes que subscreveram.

P!!rQgrefo 2. - A reatituição do que foi pa.go para a inte,
grtÜlz,"ÇR<l quotl'!!J-parttlB .erá feitlll com o dlitpoato no art. 2H.

CAPITULO III
. ""

Dos objetivos sociais
:-

Art, 13. - A Cooperativa tem por objetivo principal defen-
der economica e profissionalmente 08 leu I associadoe, visando

.

promover a aquisição em comum, e a distribuição entre seus associa­
doa, de aaniteria de produção agro-pastoril, melhorando-a e desenvol­
vendo-a alem de, déspertar entre 011 seus membros. o principio de
solidariedade humana, o espírito asaooiativo e cooperador, a noção
de apoio mutuo e confiança reciproca. observando para tal o seguinte
programe de ação de acordo com a8 necesaidades economicas e, o

criterio do Conselho de Adminiatração, especialmente, tendo em vista:
8) Instalação de um armazem cooperativo. pare fornecimento exclu­
!'ti vo, 001 associadoe, de maquinas, instrumentoa agricolas, eementes,
inseticides, produtos veterinarios, etc. b) - Comprar por conta de
Réul auociadol -. o material que estea careçam para leUII serviços
agricolae, por íOlicitação 'especial e mediante cobrança de modica '

percentagem previamente estipulada. c) - Fornecer aos 8uodadol,
par aluguel que não excederá ao custo diario de amortização respec­
tiva" a8 maquiuas agricolae para aquele fim deatinadas, com a

reeponsabilidade dOI mesmo. pelos danos, por acaso verificedoa d) En-
.

carregar- ae da aquisição de repeodutores Iêmeas de raça, para melho­
Ihoramento do. rebanho dOI .eulI allociado•.

Art. 14) ,A Cooperativa .ainda se. propõe dentro do programa
traçado, pelos presentes estatutos, criar qualquer serviço. de ordem
geral. visando sempre o desenvolvimento e melhoria nas condições de
trabalho de. seus aaaociados.

.

Art. 15) Todas as operações da Cooparativa serão' reàlizada3
sem o menor fito de lucro proveniente de comercio intermediaria ou

especulativo, objdivadas nas medidas de suas possibilidades.

.
'

CAPITpLO IV
associados; seus direitos, deveres e responsabilidade
Art. 161 Podem fazer parte da Cooperativa todos' os agricul­

tores e pecuaristas, residentes dentro de. sua area de acão, que, ten"
do livre disposição de pessoal de bens. concordam com os presentes
Estatutos. ,,-" .

. Parágrafo' UÍljc�. Alem do .

disposto pelp . presente artigo, o
,

profissional não pode dedicar· se a nenhuma atividade que entre em

conflito com os interesses da Cooperativa, ou que', de qualquer forma
possa vir prejudica. los.

'

I
Art. 17) Os associados éerã" em numero ilimitado, não po·

rem, esse numero ser inferior a sete (7).
Art. l8} Para tornar.se associado, o candidato deve s'er pro­

posto por dois que já o sejam; ser a proposta aceita pelo Conselho
de Administração sendo lavrado, o termo· de inscrição no Livro de
Matricula.

"

.'

• Art. 19) Uma vez inscrito QO Livro de Matricula, o associa·
do adquire todos o. direitos, deveres e responsabilidades consignadas
no presente Estatuto.

I '

§ l°) Para comprovação receberá um Titulo Nomi:'l8.tivo, em
forma de caderneta, contendo alem do texto integral doa Estatutos
sociais, a reprodução das declarações constantes no Livro da Matri·
cuIa, e um ce�to numero de paginas, para' conta çorrente 'do capital
e lucro; ,

§ 2'0) O Titulo Nominativ.o ser' assinad� pelo associado a que
pertencer, pelo Presidente e pelo Diretor Gerente.

..,.. " \

Art. 20) Satisfeito o disposto pelo artigo anterior, o associá.
do tem o direito de: a) tomar parte nas A�sembleias Gerais, discu·
tindo e votando os. assuntos que nela se tratarem, com as restrições
do art. 34, paragrafos 20• e 5°. b) Propor ao Conselho de Administra.
ção e as Assembleias Gerais as medidas que julgar de interesse social
c) ser eleito para cargos de administração ou de fiscalização; d} Efe·
tuar as operações que forem objeto da Cooperativa. de acordo com

os !)resentes estatutos' e ,as> Regras estabelecidas no Regimento Inter·.
no. e} Inspecionar na sede social, na mesma epoca, dos Livros de Ata
e o de Matricula, o balanço geral e contas que o acompanham. f)
Pedir, a qualquer tempo, a sua demissão. .

Art. 2i) O associadc se obriga a: a) subscrever e integralizar
as quota.·partes de acordo com o det�rminado pelo art. sc:xto. b)
�atisfazer pontuatmente os compromissos que assumir com a' CoopCra.
tiva, por si ou em favor de terceirog; c) Zelar pelos interesses morais
e materiais da 'Cooperativa. d) Cum)rir fielmente as disposiçõ!,s dos
Estatutos, respeitando 'as deliberações regulamentares tomadas . pelas
Assembleias' Gerais, pelo' Consefho de Aministração ou cQnstante do
Regimento Interno. e} Ter sempre em vista que' a cooperação é obl'a
de interesse coletivo, ao qual não se deve sobrepor seu interesse in·
dividual isolado. f) Entrar com joia de admissão na importância de
Cr$, 1.000.00 (hum mil cruzeiros). g) Assistir ás Assembleias Gerais.

(confin,ue no próximo núman,i)

2410.1964

Conclusão de'
.

emmen-.

:Europ,a
,

tes

O que é o alcool?:
Geralmente se conhece o ilI­

cool somente através dos seus
efeitos pernicíosos, provocados
pelo abuso, especialmente," da

cachaça.
' .

,

./ ·d,
o alcool é um produto nor- I,

mal do metabolismo. do corpo
e, mesmo não bebendo, sempre
se encootre alcool no sangue
humano e dos. animais.

Ó consumo de frutas, por
exemplo, pode aumentar 9 vê­
zes o teor alcoolíco do sangue
(0,3 mgs. por litro).
-.

o alcool é absorvido já no

etômago e, por esta razão, em
casos de fraqueza repentina, '

uma pequena dose de alcool

ajuda.
Doses pequenas de álcool pro­

vocam um estado de satisfação.

Após o trabalho físico pesado,
o álcool elimina a sensação. de
cansaço .

o consumo moderado de al­
cool faz bem para 8 saúde; sô­
mente os abusos são pr .. judíciaís.

O-que é a cervejt'l?
Na Babilônia. muna ''''s de

anos atrás, já se fr,b'l<' 'va ,8

cerveja. A cerveja tem;; 00-

sição privelegiada e,M"'" be�
bidas -alcoolica!'l e, muH v· ze�
é usada para <'Vete .

Vitaminas
A cerveJ'a contém as Seguin-

tes vitaminas: I�
B, t
B 2 j
B 6 I
C

I
Valor alimentício da cerveja
Um litro de cervt'j!! contém,

450 calorias.
. Um litro de cerveja é igual

a 1/2 quilo de carne

Um lttro de cerv, ja é igual
a 1/2 quilo de batatinhas

Um litro de cerveja Bockjé
igual a 670 calorias.'

.

A cervej& é um c'Jmplemento
da fjlim�mt8ção,

Sais minerais
A cerveja é' rica em sais, es­

pecialmente de ácido fosfórico,
um sal.que é indispensávei para
8 saúde e resistênéÍa.

Valor medicinal
A cerveja não é remédio,

mas, devido ao ácido nicot�ni­
co, favorece o bom funciona­
mento do fígado (consumida em

doses moderadas).
.

J,
Máquinas de Costurt:i,
marcas Philips, Grosl�y,
Olimpia e Hartenstein, os
melhores 'preços da praça.

Casa SantaTerezinba
Rua Ge/túlio Vargas s/nt.

Vende-se'
Volkswagem Alemão 1959.

Vêr e tratar com Amery,
no B"nl'l) do BI'Iu,,1

(Agência em Canoinhas). ti

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



i.���� NOT
D Iir'\

*W
� .'. � .

o General 'Vieira da Rosa é.

._'LI � .• o novo Prefeito de Florfanópo-

SEMANA
Iís, €ieito que foi, pelo voto in-

DA direto, pelas bancadas da UDN,
PSD e PDC .

f!.

ANIVERSARIANT�'S
.... / .

ANIVERSAR.IAM-SE
Hoie: as sras. dnas. Maria

esp. do sr. Horocio Costa res.
em lfanxerê, Otilia esp.. do
sr. João Grosskopt Seg.; os

srs. Alfredo de Oliveira (Iar»
cindo, João Tokarski res, em
Timbôetnho, Demetrio Rudey
os [ouens Antonio Ouande
Daoet, Leonardo Franz e a

menina Maristela filha do sr.
Norberto Fiedler

Amanhã: as sras. dnas.
exma. vva. Marinha Costa
Santina esp.· do sr. Jacob
Drzevieski res. em Campo do
Mourão, Bemadete esp. do sr,

Antonio Nascimento; os srs.

Kaissar Sakr, Vitor Tomas­
chite, Ludovico (Ilinski; 010.
vem Armin Baukat; a meni­
na Martlú Paula filha do sr.

Arno c. Hcfimann e o meni»
no Lucio edson filho do sr.

, Paulo Neuburger,
Dia 26: a srta. Leonor

Czeh; o jovem Willi Baukat
e os meninos Jefferson Luiz
e Augusto Sergio filhos do
sr. dr. Iflaldomiro Krawchy.
clzyn.
Dia 27: .0 sr. Aristides de

Oliveira: a srta. Zacêie Se.
leme, os joveus Nelson D. da'
Silveira, Lourival Fedalto; a
w.enina Ana Joaquina filha
do sr. Edmundo Knorek. e os

meninos Reinaldo filho do sr.
Pedro Hotler e José filho do
sr. Alfredo Trapp.
Dia 28: os srs. Artur Bur-

.

\ gardt, Gustauo Thiem; as

srtas; Nair Mülbauer" Roseli
Hau(fe; o jovem [onathas Ta-

poroski e a menina Edith, Te­
rezinha Hauffe.
Dia 29: a sra. dna. Lour»

des esp. do sr, Francisca
. Krisan; os srs. Fuad Se/eme

Antonio E. Kohler, [oâo
Szczygiel, Bernardo Belins­
ki; o jovem Marcos Olsen e

o menino Otavio filho do sr.

Waldomiro Schulka.

x ·x x

O sr. Mario Mayer foi o feliz
ganhador de um jeep, colocado
na rifa por uma entidade reli­

giosa da cidade de Lajes.
I

x x X
l
Esteve concorrida e muito

animada a festa em pról da

Igreja Nossa Senhora' de Fati­
ma, levada a efeito domingo

Dia 30: as sras. dnas. A- último, na colina hístôríca de
delina est». do sr ..Narçiso Santa Cruz e abrilhantada pela

. Bartnik, Alice esp, do sr. Joa- . Banda de Música do Abrigo de

quim A. Pereira; os srs. Nel- Menores de Florianópolis, que
son Cordeiro res. em União foi uma atração a parte para
da ldtória, Constantino de adultos e crianças.
Paula Bueno; a srta. Augus- x ,. x

tinha Ruthes, os jovens Vi-
valdo Todt, André Dorioal O Dep. Arolde Carvalho que

Spitzner; a menina Vera Lu. já retornou dos Estados Unidos,
.' cia filha do S1'. Odilon. Daoet prossegue em sua intensa ati­

e o menino Adolar filho do vidade parlamentar em Brasília.

sr. Alfredo Paulo.
-

Aos aniversariantes dese­
jamos felicidades.

DESPEDI:PA
O 1.° Tenente Benur Au­

'gusto Muniz e Senhora,
transferido a pedido, 'Para a

.Za. Delegacia de Recrutamen­
to, com sede em Rio Claro,
Estado de

.

São Paulo. e na

impossibilidade de apresen»
tarem pessoalmente as suas

'despedidas as pessoas de
suas amizades, o fazem por
nosso intermédio, oferecendo
as seus - préstimos naquela
próspera cidade.

. Trés Barras, outubro de
1964.

Ações
.

.

.

�PreFerenci'ais da, Petrobras
Pagamento dos dividendos relafívcs

ao exercício de 1963
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS,

avisa que,' a partir de ,26 de Outubro e até 14 de

� Novembro vindouro, efetuará, aos acionistas residentes
i nessa cidade, por- intermédio do BANCO INDÚSTRIA E
1 COrv'IÉRCIO DE. SANTA CATARINA S.A., o pagamento

d·,os dI"VI·dendos
.

do exercício de 1963, relativos às ações

r :-:!:-::,ciais, na base de 15% sôbre o valôr nominal das

r Formandos doColégioComercialdeCanoinbas
Comunicamos que na próxima 3a. feira, dia 27

do
.

corrente, será efetuada a extração da rifa de urna

bicicleta, a qual ocorrerá às 19 horas no Colégio
ComerciaL

Pedimos o comparecimento dos interessados.
(

--agora

x x'

•

Dentre as noves quatorze a­

gencias que o Banco da Lavou-­
ra de Minas Gerais vai instalar
em Santa Catertna, a de Canoi­
nhas figura entre as primeiras.

x x x

.

,

5 ESPARSAS

Estiveram em Florianópolis
na semana corrente, os Verea­
dores da UDN. srs. Alfredo
Garcindo, sosé Stockler Pinto
e Evaldo Ziperer, quando man­

tiveram contato com o .Gover­
nador Carlos Lacerda.

x x x

Aoo 18 Caooinha., Sta, Catarina, 24 de Outubro' de 19M - N.802

O Clube Je Bolão Democrata
sagrou-se campeão do torneie
do corrente ano levado a efeito
na Cancha do Campo da Agua
Verde.

x x

Falando em bolão, mais um

clube na cidade, COIl) a funda­
ção recente do 28. feira, cujo
nome' de guerra é

-

aínda des­
conhecido e com a participação
dos seguintes integrantes, pc r
enquanto: Krstllíng, Kellner, Es­
tatística, Nazir, Fischer, Meister,
Zattar, drs, Milton, Moacyr t:

Ziperer.
.

x x x

Muito bem acolhida em todos
os setoresa patríottca: campa­
nha do Rotary Clube de Canoi­
nhas, por u:rla cidade mais lim­
pa.

de da inesperada desistência do para nossas côres.
Botafogo e do Pery, rumou sá- E -amanhã, ainda pelo esta­
bado, último à Concórdia quan- dual, receberemos a visita do
do enfrentou; no domingo, o Sa- Cruzeiro Atlético, d'a cidade de
dia daquela cidade do extremo Joeçaba, numa porfia que de­
oeste. Após uma partida das verá reunir um grande público,
mais renhidas e equilibradas. os

.

ávido para conhecer e aplaudir
canoínhenses conseguiram um

I
o novo Santa Cruz. Sabemos

belíssimo emnaté. de 4 8 4, re- que a grande torcida do Botafogo
sultado com

-

sabor de vitória irá incentivar os atletas da casa.

---------------------------,
Cine Teatro Vera'·Cruz ti'

A PR ESEN TA:
HOJE - á. 20$00 'hora. -:- impróprio até, 14 anolll

TUNEL 28
C/ Don Murray - Christine Kaufmann e Ingrid Van Bergen.
Inspirada na espantosa e veridica fuga de um grupo de
alemães. Emocionante! Oportuna! Filmada à sombra do

. muro de Berhrn.!

x x

--"---.--

DOMINGO -' á. 13,30 boras - censura livre

MAJOR DAS BARBADAS.
-

Cf Jean Gabin - 'Madeleine Robinson � Paul Frankeur e

Louis de Fun-s.
Aventuras de um granfíno" com muitos palpites e poucos

cabrais ...

DOMINGO -;- à� 16 hora� ..,... cen.ura livre
. ,

TUN'E·L 28
---_._-

DOMINGO a. 19.00 hora.
-

a. 21,00 hora. -Proibido ati 18 ano.

Terá imClO dia 3 proximo,
em todo o país, o censo escolar.
Em nosso município, o mesmo

está a cargo. dos Professores e

do Agente de Estatistica, sr.

Ayrton Pereira.
x x x

A Vida íntima de 4 Mulheres
Cf Efrem Zimbalist .Jr., - Shelley Winters - Jane Fonda
_ .

e Claire Bloom. .

O mai'!l, famoso relatorío no seu gênero, sôbre 4 mulheres
que revelam verdades que milhões de mulheres ocultam!
Uma historia que dá uma lição a todas as mulheres e

abre os olhos a todos os homens! Note bem: este não é
um filme comum você precisa vê-lo!

2a. Feira .. à. 20,00 hora. ::.!!P,R1SE -: Proibido 18 ano.

I .

3a. e 48. Feira - à. 20,00 hora. impóprio até 14 anos .

A TERRA QU E AMAMOS,
Cf James Mason - Neville' Brand - Kate Manx e Rip Tom.
Nem sempre vence &. persuação! As vezes,' é preciso
empregar os punhos,. oa defesa do dtreito! Um filme para
os que buscam emoções, aventuras � proezas audaciosas!

50. e 6a. Feira ';"" à. 20,00 hora. - imp. até 14 anoI

Ádua, e Suas Companheiras
c/ Simone Signor�t - Sandra MilQ - 'EmmaDuelle Rivá e

Marcelo Mastroianol.
Pelo Esta'dual de futebol, O

Santa Cruz, único representante
do norte catarinense. em vir tu- �I------------------------'

[ PIREX
com �20·/.

(

e ,COLOREX·
de desconto

�.·
..·�III.------__--� �W �llllllllBlilhh. _== ...w� _

I

nas 'co'mpras vistaa

• pertinho do viaduto
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